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A" [30A -PAZ 
Desde a primeira hora 

que a Acção Social é um̂ 
soldado que combate pe-
la Igreja Catolica, Apos-
tolica, Romana. 
Para isso ocupa, na 

imprensa periodica do 
paiz, o posto mais humil-
de e mais obscuro. 
Pretende não destacar-

sena lucta—mas tem que-
rido e quer cumprir os 
deveres que os regula-
mentos militares impoem 
a um soldado disciplina-
do e obediente ás ordens 
legitimas—sem reticenci-
as. 
Quer na exposição das 

ideias, quer na defesa dos 
principios cie caracter 
poïitico-religioso que ..os 
Chefes Iegitimos estabe-
leceram para norma de 
conducta dos servos de 
`Cristo, tem-se neste se-
manario procurado servir 
cota alma franca ç com 
pensamento sincero,— 
sem ocultar intenções e 
sem objectivos reserva-
dos,—a orientação poli-
tica que a Igreja melhor 
entendeu deverser obser-
vada por quem, corno 
nós,—como nós todos os 
que aqui trabalham— 
quer primeiro servir a 
Deus e, com Deus, servir 
a Pátria. 
Sempre tivemos a con-

vicção de que a formula 
da acção politica social 
que os Bispos apresenta-
ram aos catolicos corno a 
mais conveniente aos interes-
ses da Igreja, havia sido 
concertada com o «poio 
da Santa Sé Apostolica: 
Que essa formula era a 
que a Santa Se apresen-
tava á consideração dos 
catolicos por intermedio 
do Episcopado. 
Mas sequalquer peque-

na duvida podessemos 
ter tido,—mas não a ti-
vemos—entre as insinua-
ções da Santa Sé e ori-
entação perfilhada e a-
conselhada pelos Bispos 
aos catolicos portugue-
ses, quer por Pastorais 
quer por outros meios de 
exhortáção,—essa duvi-
da ter-se-ia banido põr 
completo. 
Para nós não ha um 

ponto de interrogação 
entre Roma e Portugal. 
Não ha, para nós, reti-
cencias entre as exhoi•ta-
ções Fdo Pàpa e os con-
selhos dos Bispos. 
Pio XI, que é hoje o re-

presentaute de Jesus Cris-

to na terra, falou sem su-
bterfugios. Disse Ele que 
-«Os Prelados sabem 
perfeitamente o sentir e 
o pensamento -da Santa 
Sé e qual a forma porque 
dève actuar a Religião 
para a salvação da soci-
edade». « Fazendo o que 
eles vos indicarem--fri-
zou o Papa—sereis, co-
mo diz o Apostolo, imi-
tadores cie Jesus Cristo 
mesmo». 

Este é o texto que se 
apresentou como ornais. 
exacto, conto o mais fel, 
como o que melhor ex-
primiu o pensamento c.:2 
Sua Santidade nesta par-
te do Seu discurso aos 
peregrinos portugueses. 
Mas que se não tivesse 
expressado precisamen-
te por estas palavras, 
mas sim por esta outra 
forma também publica-
da como texto fiel e exa-
cto:—«Ospastoressabem 
a mente da Santa Se so-
bre o modo como se de-
ve recorrer á religião e 
aplicar os seus tesoiros 
á familia, á• sociedade, 
ás nações inteiras». Te..-
'do-se expressado assim 
e tendo dito mais que:— 
«primeiro a gloria de 
Deus, o interesse da re-
ligião, o bem das almas: 
primeiro que tudo, sobre 
tudo, acima de- tudo, 
custe o que custar, com 
perfeito espirito de disci-
plina e submissão, e o 
resto vira por si»...— 
por estas ou por aquelas 
palavras, o facto é que o 
Papa falava a Catolicos 
portugueses que perante 
Ele estavam representan-
do 'os catolicos de Por-
tughl}  e não - qualquer 
corrente partidária ou 
politica de Portugal. 

Pelas palavras que se 
Lhe atribuem—«Os vos-
sos Prelados sabem per-
feitamente o pensamento 
e o sentir da Santa Sé» 
—ou—«os pastores sa-
bem a mente da Santa 
Sé»—erasempre aos Pre-
lados ou Pastores de 
Portugal, era sempre aos, 
catolicos de Portugal 
que falava Sua Santida-
de. 

Por umas ou por ou-
tras palavras, o Papa 
exprimiu a declaração, 
pura e simples, cie que 
os nossos Pastores sa-
bem peefeitamente o sen-
tir e o pensamento da 

Santa Sé, na materia em 
fóeo. 
E sendo assim, como ffl e, 

nós entendemos. flue di-
zer aos catolicos de Por-
tugal—.«fazei o que eles 
vos indicarem»—Ou— 
«fazei pois o que vos di-
zeznos»—é sempre urna 
exhortação para que se 
siga pelo caminho acon-
selhado. 

Fazei o que vos digo— 
ou fazéi o que vos dizem 
os meus representantes, 
é uma e a mesma coisa. 
Quando um exercito 

está em linha de batalha, 
recebe directamente a 
voz do comando: esta 
é-lhe transmitida por 
quem o comandante em 
chefe tenha designado 
para o representar junto 
dos' pelotões. E, quando 
o- representante do co-
mando supremo não in-
terpreta fielmente as ins-
truções cio Chefe, quan-
do por ventura tenha 
aquele transmitido aos 
soldados uma ordem que 
não esteja de acordo coro 
a que o chefe do exercito 
fez expedir—a substitui-
cão do subordinado é 
imediata. 
A logica conduz a esta 

conclusão. E eis porque 
estamos firmemente •!is-
postos a seguir as ins-
truções do Episcopado 
Portuguez, a obedecer-
Lhe, a submetermo-nos 
a elas, para bem da Reli-
gião que queremos servi?-, 
para bem da sociedade 
para cuja cristianisação 
queremos contribuir com 
a nossa boa vontade e 
dedicado esforço, e para 
bem da Pátria que dese-
jamos seja organisada 
nos moldes perfeitos da 
Religião Catolica. 
Não queremos estar 

em divergencia com os 
legitimos interesses da 
Igreja. Não queremos 
contrariar a acção pas-
toral do Episcopado, que 
está bem unida a Rolr_a 
—e pela voz do Papa nos 
fala. Não queremos pro-
vocar nem fomentar di-
vergencias no campo em, 
qt'.e estamos combaten-
do. Queremos, apen2s,, 
cumprir o nosso dever de 
soldado çla causa; fiel-
mente servindo-a sob as 
ordens legitimas, leal-
mente obedecendo á voz 
do comando legitimo,--
como quer o Papa: 
«—primeiro a gloria 

de Deus, o interesse da 
Religião, o bem das al-
mas; primeiro (íúe tudo, 
sobre tudo, acima de tu-

A,s coisas são 
o que são 

O mot d'ordre ?— Notando e ano-
-tandodoutrina efactos.—Con-
cisamente e s m minúcias. 

Simples semanário, como so 
mos, não nos é dado desenvol-
ver os vários assuntos, que vem 
à tela da discussão, com aquela 
largueza com que os costumam 
tratar os .diários. 

E' o que tem de suceder, por 
ex., com as apaixonadas e farfa-
!hir das e excrescências jorcalisticas 
que certos polfticcs está ) a fazer 
brotar, a propósito ou como S'-
quência da última peregrinação 
a Roma. 
Pensaram--não querem que se 

diga prepararam— que a j)iedosa 
romagem seria ocasião azada para 
manifestações politicas em que o 
Centro e os Prelados ficariam em 
cheque. 

Para isso desenvolveram pe-
rante o Vaticano um complica-
do trama de meios de informa-
ção, visto que, no seu entender, 
a S. Sé estava. znal informada 
pelos srs. Bispos, núncio, cardial 
Locateli, etc... 
Quer dizer: Apelavam, ' desde 

ha tempo, dos Bispos para o Pa-
pa que, ao parecer d:sses.politi-
cos, não podia apro"ar aquelas 
celebres decisões do Episcopado 
e sobre tudo aquela ultima pas 
toi-al do sr. Bispo do Porto. 
Apelavam do Papa mal infor-

mado... para o Papa bem infor-
mado: pelo que, pelos meios 
constantes da not,7 oficial e ou-
tros já aqui apontados, o assedia-
ram de informes. 
Mas no fim de :udo veio a me-

moravel audiência geral dos pe-
regrinos, com aquelas tão diver-
sas e significativas atitudes— as 
de Pio XI para com o director 
das Novidades e para com Ne-
mo — e o descutido discurso pa-
pal em que se ratifica e reco-
menda encarecidarnente a acção 
dos Bispos. 
Que restava? Atenuar ou neu-

tralisar o efeito do discurso do 
Papa? 

Isso se tentou; mas com fracos 
ou até contra producentes resul-
tados. 
Apelar do Papa para um con-

cilio ecomènico?... Isso agora 
está fóra de moda e da prática. 
Em vista disto, e do insucesso 

da manifestação politica ás por-
tas do Vaticano,—a similar ou-
tra que se fez cá junto á nuncia-
tura—surge agora uma campapha 
mais dc smascarada e virulenta 
contra o Centro, ... os srs. Bis 
pos e o Papa, em que se ousa 

cío, custe o qkF ue custar, 
com perfeito espirito de 
disciplina e de submis-
são». 
Diz-nos a consciencia 

que vamos bem assim; 
pois que vamos com 
Aquele a quem Deus con-
fiou a Sua representação 
entre os homens, e com 
aqueles a quem Este es-
colheu para, em Portu-
gal, serem, em Seu nome 
os guias do rebanho do 
mesmo Deus. 
Por Deus, pois, e 

avante! 
Uàrio Silveira 
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até acusar a organisação, reco-
mendada pela Igreja, de estar ao 
lado da maçonaria e do Registo 
civil!! 

r.... curioso. È costume dizer 
se que agora anda tudo de per-
nas para o ar. Será contágio do 
meio, o quererem se agora êles 
arvorar em mentores e defenso-
res legitimos, e superiores da 
Igreja, usurpando esse logar aos 
verdadeiramente competentes, au-
tênticos 'e constituidos pelo Es-
pirito Santo para reger a Igreja 
de Deus!!- o 
O certa é que a campanha, 

feita de conjunto, traz o indicio 
de mol d'ordre. 
Na Èpaca é protogonista um tal 

Padre Vicente, provavelmente 
mascara d'urn qualquer' reda-
ctor;--que se fosse padre autên-;t 
tico, já estava definido, porque 
está fora e contra o _direito ca-
nónico. No correio da manfig1 
pontifica no caso o sr. dr. Pinhei-
ro Torres que rel•iza quasi a 
mesma matéria da Epoca. 
Até onde a cegueira da paixão 

politica leva espiritos mesmo su-
periores! l 
As Sovidades que vê:M tratan- 

do com mão de mestre, conhe-
cimento de causa e farto dossier, 
a peregrinação e seus incidentes, 
tomaram conta deste novo 
aspecto da questão que vão trai 
lar, como sempre, inagistral e 
triunfantemente. 

V. A. 

---•.— 

PELO ARCIPRESTADO 

Para o sacerdote a operar: 

Transporte  
Paroco de Goios  
Pároco de Arcozelo  
Paroco de Panque  
Abade da Ucha  
Abade de Igreja Nova  
Pároco de Lijó  
Maria Ferreira, de Lijó 
Jeronimo Tristão de A1-
poim, Lijó  
Rosa Vicente, Lijó.... 
DómingosDuarteSenra 
Lijó .   
Joaquim daq Cunha 
Lijó.. ..  
Jose Machado Duarte 
Lijó  
Antonio Dias A. -Pinto 
Lijó  
Jose Gomes de Miran-
da, Lijó  
Henrique de Souza D  
Senra, Lijó  
João B. Ltma, Lijó  
Antonio J. Duarte Sen-
ra, Lijó  
Maria D. Senra Lijó 
André de Oliveira Lijó 

Soma.. . 
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ACÇÃO SOC.•IALS 

Pequenos india€ t raiaes 
e rr.~Cuu-ntes 

E' tal o peso das contribui-
ções que pouco e pouco os pe-
quenos industriaes e negocian-
tes hão-de fechar as portas e 
ganhar a viela de outra manei-
ra. 0 estado na - mira de arre-
cadar dinheiro, em vez de aten-
der á dificif situação destes, 
vai - os "sacrificando com direi-
tos e - mais direitos a ponto de 
eles não poderem resistir. 
Quem lacra com isso é o al-

to negocio e a grande industria 
pois que, não obstante pagar 
muito, vai ficando sem coricor•-
rentes e portanto reais á von-
tade. Aconteceu já isto na Pus-
sia bolchevista e nós caminha-
mos tambern no mesmo senti- 
do. , 

eco 
Os Iffib-2s tios operarmos 

a 
Quereis operarios dar uma 

riqueza a vossos filhos, garan-
tir-lhes um futuro relativanl•_;n-
te feliz? Educai-os bem. Desde 
pequeninos habituai-os a ser 
obedientes, tementes a Deus, 
amigos do trabalho. Mandai-
os á escola para que se instru-
am, ao menos, no que é mais 
necessarío á vida pratica, vê-
]ando porque e'es sejam assi-
duos e estudiosos. 

Tirai-os da rua que desmo-
ralisa e corrompe. Eni casa 
poderão brincar r". voritado sem 

JUNHO 
23—Dom. 4.0 depois do Pent. sc!nid. 
29—segunda-feira S._ Pedro e S. 

pzLlio, Apósto9os, solene de l.a 
ord. 
30— Terça-feira Comemoração de S. 

Paulo, Ap,; dm. 
JULHO 

2—Quarta-feira Preciosissinro Sangne 
de N. S. J. Cristo; solene de 2.a ord. 
2—Quinta-feira Visitação da B. V. 

,Siaria; solene de 2.a ord. 
4—Sext^-feira Cântico dos Cant. da 

L' V. AI., semid. 
5---Saba;;o S. Izabcl, Rainha de Por-

tugal, viitvi;.dni. 

João, filhos de Zebedeu, que eram com-
panl eiros de Simão. 

Puas Jesus disse a Simão: 
Nãc+ tenhas medo: f)esti hora em di-

ante serás pescador d'homens. E como 
chegaram a terra as barcas, deixando 
tido, foram-n'o seguindo. 

Reflexões 

ULA Petrói3, ibi Ecciesia 

Onde está Pedro, ai está a Igreja (S. 
Ambrósio). 
E Pedra é o Pontificado Romano, per- 

petuando-se atravez dos szcalos. Pedro 
é o Santo Padre, Sua Santidade (em res-
peito à sua altissima dignidade); é o Pae 
comum da cristandade—pastores e fieis 
—: apaseenta as minizas ovelhas, a-
pascenta os meus cordeiros (jo. ?CAI, 
15). Pedro é o chefe % isivel da Igreja, é 
a pedra basilar, indestrutivel sobre a qual 
J. Cristo assentou a Igreja, é o centro 
de coesão, de unidade difgreja;é o Vigá-
rio mesmo de J Cristo. 
E onde está Pedro, o Papa (Pae) está 

o proprio J. Lristo chefe invisivel, que 
lhe assiste, tornando-o infal vel no seu 
magisterio;que lhe assiste, esclarecendo-
o, guiando-o, amparando-o, alentando-
o, no seu ministerio (poder sacerdotal) 
e regímen poder ( pastoral). 

E' por isso, é em atenção ao primado 
concedido a Pedro, que Jesus lhe conce-
deu a primasia d'honra preferindo a sua 
barca, pari dela prégar ao povoe para 
nela simbolo da Igrejaseguir ao mar lar-
go (a travessia do mundo e dos seculos), 
determinando aquela pesca milagrosa 
que lhe deu ocasiãoa fazer dos humades 
pescadores da Galiléia, apóstolos, pesca-
dor -s d'homens. 

E' por isso—em atençã) ao pri,mxao 
de jurisdição, de poder—que. se . Jesus 
compara a sua Igreja a ifrri edifício, Pe-
dro, Petrus é a sua pédra fundamental; 
se a figura n'uma barca, Pedro é o clie-
fe; se a assemelha a uni aprisco d'cve-
lhas e pastores, Pedro é o pastor geral 
d'umas e doutros; se a simbolisa u'um 
reino, Pedro é o dèpositario e senhor 

prejuízo de sua erioceneia, mas das respectivas chaves. ncland,)-o (a Jesus) a gente acudia a êle Em suma: onde está Pedro, esta a 
na rua tudo são incentivos no liar., citvir a palavra de Deus; E ele es- Igreja, está J. Cristo, cujo vigário é. 
mal tudo lhes faz perder a tava á borda do lago de Gmesareth. E 
candura de seu cor•aç'Io via duas barcas, qne estavam á borda Não demos pois ouvidos áqueles que 

ca e lavavam terra e lago: la pescadores havvavam as redes ' Nunca e?quecais que entre em saltado Hienospresam, contrariam e atacam as 
instruções e di reções do Papa, e (%s a rapasiada de tenros anos E entrando em uma destas barcas, ç- ç 1 

lia já verdadeiros crimino- que era de Siniã o, lhe rogou que o apar- Bispos em união e concordaneia com 
tasse um pouco da terra. E estando sen- ele, como está sucedendo entre nós com 

i os impugnadores do Centro Católico. 
Ostentam, orgulhosos, taes in•ubmis-

sos a taboleta de notáveis serviços já 
prestados á boa causa? 
Não importa: homens prestigiosos e 

até benerneritos da Igreja têm sido de 
Começo, quasf todos os fomentadores e 
caudilhos das inglórias heresias e sois-
mas do passado. Atas isso não os absol-
ve dos justos anáteaias da Igreja, da re-
pr -)vação da historia e do fatid,co insu-
cesso das suas obras de orgulho e de 
meneia. 
Não nos deixemos resvalar pelo plano 

inclinado do sei•nia para que eles des-
vairadamente estão a impelir, embora 
sob calor de zelo religioso. Alas antes 
prestemos, com humildade cristã, o 
preito da nossa docilidade e obediencia, 
respeito e amor ao Papa e aos Bispos 
em união com êle; porque honra-los a 
eles, é honrar a J. Cristo, cujos minis-
tros prirnaciaes são. 

V. A. 

Dias santos,. de guarda, na 2.a 
feira. 

Jejum, não ha. 
ABsstinênc;.:, na 6.a feira para os 

que não têm indultos. 

gndulgãncias 
plenárias, 

aplicaveis só pelos defuntos ( Ano Santo) 
na 2.a feira, aos associados da Agrega-
ção dò SS. Sacrameuto, da Doutrina 
Cristã, Conceição e terceiros francisca-
nos; na 5.a feira, aos associados do Car-
mo, do Rosario, terceiros franei_ecano>; 
na 6.a feira, aos ass. do S. Coração cie 
Jesus. 
Absolvição geral aos terceiros francis-
canos,—na 2.a e 5 a feira. 

3. Cor aÇã;La de 3e≥sua: na 6.a 
feira, reunião dos asso-ìczdus coto a res-
pectiva missa e n.ais exercicios de pieda-
de da 1.a sexta-feira do mez; no dom. 
ou segunda feira, reunido de zeladores. 

sa,—é no dia 29—S. Pedro e S. Paulo 
—segundo disposição das Const. sin. 

Evang .' do Dona. 4.° depois 
do Pent. 

Luci V, 1-11 
N , anele tempo: Aconteceu que, atro-

sos, cheios de todos os vícios 
mirrados pelos maus habitos. lado, eiistnava Qo povo c esde a buirá. E 

l lego que acabou de falar, disse a Simão: 
Um bom pai, uma boa mãe ev-,- Fz,e-te mais ao largo e soltae as vossas 
ta quanto possível a camarada- 1 redes para pescar. 
gem de seus filhos com outros 
que não conhece. A' medida 
que vão crescendo, ide vos re-
dobrando de cuidados para que 
sejam submissos, cumpridores 
de seus deveres, afeiçoados aos 
serviços que ! lies impondes em 
conformidadè de suas forças. 

Educai. Conto bons pais dai-
lhes o exemplo de honestidade 
em tudo; nem urna palavra in-
eónveniente, nem uma acção 
menos digna, nem conduta re-
proliensivel 0 exemplo é tudo. 
Os filhos, era geral. aprendem 
mais pelo exemplo que por pa 
lavras. Farão o que vos virem 
fazer; falarão como vos ouvi- obreiro do progresso, querido 
rem falar. e respeitado da sociedade que 
Ensinai-lhes a doutrina Gris- o admira e estima. 0 artista 

Qt , habituando-os a guardar º 1 sabedor do seu oficio, de cons-
descanço dominical, a ouvir a ciencia e costumes sãos. em 
Sanita lvlissa em todos os dias 
de ipreceito, a receberem os sa-
cramentos,'fontes de graça di-
vina, a ouvir, sempre que se-
ja possível, a palavra de Deris 
unira que eleva a criatura; á 
virtude e á perfeiçào. 
Desenganai-vos, se vossos 

filhos não conhecerem a Deus, 
os. seus preceitos, tambem não 
poderão resist'r á influencia 
do meio, e mais cedo ou mais 
tarde, não conhecerão o amor 
respeito e auxilio que vos de-
vem, nem suportarão com re-
signação e alegria as djficul 
dades da vida, riem terão alen-
tos para se opor ás naturaes 
fraquezas da natnrosa humana. 
Tudo isto que é simules, tem 

uma impor•tancia capital e dis-
to depende o futuro feliz de vos-
sos filhos, 
Se os amais; como suponho, 

educai-os bem, para que ve-
nham a ser' bons cidadãos e 
bons cristãos. Se outra rique- E' no dia 29 que a Egreja Ca-
za não lhes podeis dar, esta tolica celebra uma das suas prin-
vale màis que os grandes te- cipaes -soletnnidades, a dos gran-
sobros do rico, que as fortunas des Apostolas S. Pedro e S. Pai,.-
dos grandes proprietar•ios, Io. Aquele por ter sido escolhido 
quando não legam tambem a, por-Jesus para pedra angular da 
seus filhos a honra, o civismo, ; sua Egreja, este por ser o incan-
os sentimentos nobres da cari- . savef propagandj ta do Evange-
dade e da religião. i Ilio do mesmo Jesus, no meio 
A educação) 0 trabalhador dos gentios. 

serio, honrado, temente a Deus Por ser assim um dia tão sole-
foi, é, e será sempre, o grande mne, a Egreja teve a inspiração 

E respondendo Simão, lhe disse: Mes-
tre, depois de trabalii•r.nos toda a noite 
não apanhamos coisa algum::: Porem 
sobre a tua palavra soltarei a rede. E 
depois que assim o fizeram apanharam 
peixe em tanta abund•ancia que a rede 
se lhes rompia. O que os obrigou a dar 
sinal aos companheiros, que estavam 
em outra barca, para que os viessem 
ajudar. E vieram e encheram tanto am-
bas as barcas que pouco faltava que 
elas não fossem ao fundo. 
O que vendo Simão Pedro, lançou-se 

aos pes de Jesus, dizendo: 
Retira-te de mim, Senhor, que sou 

um hom:ni pecador. Porque o espãiito 
o tinha issoinbr do a ele e a todos os 
que se achavam coto ele, de vir a pesca 
de peixes que haviam feito: E da mesma 
sorte havia deÍxado atonitos a Tiago e 

toda a parte tem assegurada a 
sua sustentação. 

Educai, bem, vossos filhos 
e tende a certeza de . que 
mais tarde hão-de honrar o 
vosso nome, p►,ezitar-vos amor, 
respeito e auxilio, hão-de ser 
uteis á familia e á patriá, não 
lhe faltando jamais a conside-
ração e o apoio ele seus conci-
dadãos. 

-- o -00— 

A Boa Imprensa 

Do brilhante semanario de 
Vizeu que è a Revista Cal, lira, 
um verdadeiro propagadordas 
doutrinas da Igreja Catolica, 
reproduzimos, com a devida 
venia, o seguinte artigo, que 
tem toda a oportunidade e 
para o qual chamamos a aten-
ção de todos os catolicos: 

E' dever, porém, de todos os 
fleis propaga-la, levando-a a to-
dos os meios selam ott nâo cato-
licos, e esse é sobre tudo o seu 
fim, para que se faça luz, e o es-
pirito dos nâo crentes posa vêr, 
admirar e seguir Aquele Jesus 
que disse ser a Verdade e a Vi-
da. 
Não é descabido o lembrar 

aqui algumas das sabias palavras 
do nosso Venlerando Prelado es-
critas, na sua Pastoral de 4 de 
junho de 11119: 
«O auxilio e amparo que po-

demos dispensar á imprensa está 
principalmente nos meios pecti-
niarios que lhe proporcionarmos 
e nas graças que alcançarmos do 
Ceu a favor dos, que n'ela labu-
tam.» 

de o destinar tambem para dia 
da Boa Imprensa. 

E' sem dtivida.com a Boa ini-
prensa e com os que n'ela cola-
boram que hoje temos de contar, 
para defeza dos direitos da Egre-
ja e dos nossos direitos. 
Não ha ideal nenhum que não 

tenha ou se não sirva da Impren-
sa como arma poderosissima para 
a sua propaganda. E n'estes ca-
sos està a Egreja, estão os cato-
licos que contam ainda, graças a 
Deus; com urna imprensa que 
combate n'uni campo va•tissimo 
dekixo do comando d'Aqueles 
que téem a seu cargo as ovelhas 
que lhes foram confiadas por Je-
sus—os srs. Bispos. E ela é firme 
e mantem-se no seu posto. Po 
rém só por si não pod°rá subsis-
tir se não tiver a auxilia-Ia todos 
os catolicos. 
E conto é que se auxilia tão 

boa causa? Por meio de traba-
lho, de recursos pecuniarios e 
tambem por meio de preces di- lardão que premeia o hero-
rigidas a Deus, para que nos não ismo e a valentia dos que 
abandone e faça produzir a tios-
sa, ou antes, a suà obra, que é 
enorme, bastante pézada e difi-
cil. 
Ora foi para isso que, em Por-

tugal, e cremos que em quasi to-
do o orbe catolico, os srs. Bis-
pos determinaram o dia de S. 
'Pedro e S. Paulo, como o dia da 
Boa Imprensa, convidando os 
fieis a que com as suas esmolas 
venham em seu auxilio para a 
fazer prosperar e ocorrer a tan-
tas e tantas despezas que a so-
brecarregam. - 

nSendo o dia da festividade de 
S. Pedro e de S. Paulo consagra-
do á Boa Imprensa, determina-
mos, á maneira do que se tem 
feito Ii'outros paizes e n'outras 
dioceses do nosso paiz: 

1.° Que no dia 29 de junho 
corrente e nos futuros se façam 
orações publicas implorando os 
auxílios do Ceu a favor da Boa 
Imprensa, podendo essas orações 
consistir na recitação do terço 
do rosário com ou sem exposi-
ção do Santissimo`Sacramento á 
boca do sacrario, e n'outras ora-
ções que a piedade de cada um 
sugerir, sendo para desejar que 
n'esse dia se façam muitas comu-
nhões com aplicação ás me_ni?s 
necessidades. 

2.0 Que no mesmo dia se f-ç i 
um peditorio a favor da Boa Im• 
prensa, cujas esmolas nos pode-
rào ser enviadas por intermedio 
do Rev.' Secretario da Camara 
Eclesiástica ou do seu Ajudante, 
as quaes oportunamente faremos 
chegar ao seu destino.,, 
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Eros e [noticias  
Com. po ele Sal ~ao 

P. Barceiinense 

Comernorou, no dia 24 do 
corrente, o 4.° aniversario da 
sua fundação, o simpatico Cor. 
po Voluntario de Salvação Pu-
blica Barcelinense, tendo inau-
gurado, naquele dia, a sua 
«ferra de verão» em beneficio 
do seu cofre. 
Houve- missa por alma dos 

socios falecidos e á tarde, exer-
cício de bombeiros, que correu 
muito bem. 

Felecitamos a prospera cor-
poração. " 

Banco de Barcelos 

Por despacho de 17 do cor-
rente mez de junho, o sr. Mi-
nistro das Finanças autorisou 
o Banco de Barcelos, com sede 
nesta vila, a exercer a indus-
tr,a de compra e venda de cam-
biais, pelo que, desde aquela 
• data, ficou o acreditado e pros-
pero Banco da nossa terra, ha-
bilitado a efectuar todas as 
transações bancarias. 

Tem oito sectilos de idade 
o nosso querido Portugal. 
Sobre a fundação da mo-

narquia portuguesa passa-
ram já 800 anos, uma vida 
que se conta dos le a insur-
reição de Afonso Henriques 
contra sua mãe e contra 
Afonso VII dQ reino de Leão 
em Guimarães, e que vem 
até nossos dias—até estes di-
as de incerteza, de sobressal-
to, de receio... 

Foi a sete de junho de 1125 
que Afonso Henriques, que 
contava ainda a idade de 
quatorze anos e juntamente 
coto alguns fidalgos, come-
teu o nobre feito de procla-
mar-se rei cie Portugal; e de. 
tal modo, ele e os que a mes-
tos ideia serviram batalha-
ram, conquistando leira a 
leira os estados Portucalen-
ses, que em 1143—desoito 
anos depois do facto celebra-
do em Guimarães—o Papa 
Inocencio II o reconhecia já 
como rei de Portugal. 

Fundado o reino de Portu-
gal, tiveráni desde então os 
portugueses a boa estrela que 
desde Ourique os guiou pe-
los seculos fora, de conquis-
ta em conquista, de gloria 
em gloria, de triunfo em tri 
unfo. 

Valor, Lealdade e •kierito, 
—quantos factos na Iistoria 
atestam os nobres títulos que 
ainda hoje são o melhor ga-

cone espirito de abnegação e 
de patriotismo sabem defen-
der a honra e o boro nt,,me 
da Patria? 
A data de 7 de junho devia 

ser a de maior solenidade 
entre tantas que teem sido 
proclamarias, com-o de g,la 
nacional. Aias nãoI Quasi 
perdida, passada envolvida 
na poeira do tempo,é apenas 
recordada pela Historia e 
por um ou outro que o acaso 
lh'a mostra nc folhear dos 
livros, . . 

C horario de trabalho 
noa Bancos 

Consta-nos que a partir do 
dia primeiro do proximo mez 
de julho, tanto o Banco de Bar-
celos como a Agencia do Banco 
Nacional Ultramarino encerra-
rão ao meio dia, reabrindo ás 
13 e meia horas. 
A aberturado expediente con-

tinuará a ser ás lo horas, e o 
encerramento dos serviços ás 
16 horas, segundo ouvimos. 

Colocação 

Roi colocado em 'Monção, o 
nosso presado amigo sr. Euge-
nio Ror•iz d'Azevedo, que com 
a sua reconhecida competencia 
e saber estava exercendo desde 
lia anos, em Espozende„o lugar 
de Secretario de Finanças. 
Os nossos parabens. 

Denativxaá 

Pelo nosso estimado patricio 
sr. João Joaquim de Sousa So-
brinho, residente no Brazil, foi 
feito aos Bombeiros Volunta-
rios desta vilã, o importante 
donativo de Esc. 98bS00, valor 
de £ 10, (ouro). 
Bem haja tão simpatico bene-

merito. 

Cardas do Eirogo 

Abre no proximo dia 1 de 
julho este muito acreditado es-
tabelecimento termal, que dia-
tancja desta vila, apenas tres 
quilometros. 

E' conhecido o poder curati-
va das magnificas aguas do 
'1?irogo, pelo que dispensam 
quaisquer reclames. 

Rede tteietonica 

Estejam os nossos leitores 
certos de que não descuramos 
este importante assunto. Temos 
a convicção de que, desta vez, 
terá Barcelos a sua ligação te-
lefonica com os principais cen-
tros do pais, como é sua aspi-
ração, e tambem a rede telef'o-
nica urbana. 
Ha quem diga que custa ca-

ro a assinatura. Não o sabemos 
ainda. Aguai damos as informa-
ções que pedimos para do as-
sunto nos ocupar mos com a 
larguesa e pormenores que ele 
aconselha, porque é, não resta 
duvida, de grande interesse 
para a nossa terra. 
São o comercio e as industrias 

locais quem lucram com o me-
lhoramento, como elas mesmas 
reconhecem. A sua principal 
vantagem está em poder tratar-
se pelo telefone, sem se sahir 
de casa.- de importantes assun-
tos de egocio. 
A economia de tempo repre-

senta dinheiro e poupa massa-
dag 
Aguardemos, pois, as infor-

mações que esperamos e, até 
lá,'— a esperança de que Barce. 
los terá em breve tão impor-
tante melhoramento. 

t 
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Cspectaculos 
Realisaram-se 'nos dias 21 e 

22 deste mez, no nosso Teatro, 
os dois espectáculos que aqui 
anunciamos, pela companhia 
dramática Alves da Cunha 
Berta de Bivar, tendo represen-
tado as peças melhores do seu 
reportorio e du grande efeito. 
--Papá Lebonard e Docas catt- 
sas. 
Não temos competencia para 

fazer critica teatral, nem para 
apreciar o desempenho das lie 
ças pôr parte dos seus inter-
pretes. Entretanto abalançamo-
nos a afirmar qne a fama que 
precedia a Companhia se con-
firmou. 
Alves da Cunha, no Papá 

Lébonard tem um papel ma-
gistral. Simplesmente magis- 
tral,quer na interpretação quer 
no desempenho, Não surpreen-
deu, porque foi simplesmente 
unico. Berta de Bivar foi exce-
lente nas duas peças. Todos os 
artistas, em suma, desempe-
nharam cabalmente os seus 
papeis: Apenas nos pareceu 
que o artista que desempenhou 
o papel delnedico no Papá Le-
bonard não teve papel a cara-
cter. Não nos pareceu bem ne-
le, o que desmanchou um pou-
cb o belo conjunto das figuras 
do importante drama. 
Não queremos com isto fazer 

desmerecer o desempenho do 
Papá b bonard. .Bastava Alves 
da Cunha para levantar uma 
plateia, como levantou a nossa, 
entusiasmada, encantada;'I)riri 
cipalmente, com a assombrosa 
interpretação que o grande ar-
tista deu ao final do terceiro 
acto. 
Magistral, sómente. 
A Companhia marcou na nos-

sa terra, e marcou triunfante-
mente. 
Que aqui volte, é o nosso dese 
jo—e que volte com peças como 
as que agora representou, com 
fundo- de critica mas a um tem-
po moral e sentencioso. 

Sana o Antonio 
Realisou-se no ultimo domin_ 

,-o, no Templo da Ordem Ter-
ceira de S. Francisco, a solene 
festa em honra do glozioso Tau-
maturgo Portugues—Santo An 
tonio. 
Houve, de manhã, missa can-

tada, a orgão e vozes, tendo-se 
desempenhado da parte coral, 
tanto de manhã como de tarde, 
um grupo-de senhoras, sob a 
direcção da ex.ma sr.a D. Maria 
Guilhermina -Fernandes, que 
muito bem se houve. 
Pelas 6 horas e meia da tar-

de, houve Terço, Exposição do 
Santissimo Sacramento, Sermão' 
Ladainha e Benção. Pregou o 
c- r. P.e Antonio Vila Chã Este-
ves, zeloso pároco da visinha 
freguesia de Abade do Neiva, 
que fez um lindo sermão, con-
tando aos fieis a vida exemplai 
e milagrosa. de Santo Antonio, 
sermão que deixou muitas e-
boas impresões de doutrina. 

Descanrro Dominical 
Entra em execução, no pri-

meiro domingo de julho—ou 
reja de amanhã a oito dias—o 
novo regulamento Camarario 
á cerca do Descanço Semanal. 
Por ele, todo o comercio fica 

obrigado a conservar encerra-
das aos domingos as suas por-
tas, sendo prohibidas as ven-
das ao publico, sob qualquer 
pretexto. 

Santa Isabel 
Realisa-se no proximo domin 

go, 5 de Julho, na Santa Casa 
da Misericordia desta vila, a 
festa erre honra da Rainha de 
Portugal—Santa Isabel. 

Estarão naquele dia expos-
tas ao publico todas as depen-
dencias do AsvIo e do Hospital 
que, como é costume, serão vi 
sitados por muito povo. 
Tambem naquele dia, duran-

te a tarde, será franca a entra-
da do publico na formosa ala-
meda do Hospital, onde, desde 
as 16 ás 20 horas, se fará ou-
vir a excelente banda dos Vo-
luntarios de Barcelinhos. 

Comiss<•;c el--atsria passeado e duma bondade e 
!simplicidade  cativantes, sua Em reunião dos caçadores ,  

residentes neste concelho, ha exe. nunca esqueceu os seus, 
dias realizada, foi eleita a Co- °s pobres da sua terra e quis, 
missão Venatoria, ue ficou no ultimo domingo ouvir mis-
composta pelo seguintes snr•s: r sa na mesma egreja, onde foi 

Dr. Francisco Rodrigues Tor- batisado e, em creança entoou 
res, Jose Duarte Pinheiro, An-lcarit:cos em honra de Deus. 
tomo Vasconcelos Bandeira e Depois dura r•apido passeio ao 
Lemos, Jose Pereira da Quinta • Parque de Curvos, do sr. Ro-
Junior, Carlos Pereira de Sou-! drígues de Faria almoçou em 
sa, João de Souza Caravana e casa do sr, Coelho, digno pro-
Domingos Jósei de Carvalho. • fessor• e cuja esposa é parente 

Mais um triunfo que alcan 

muito próxima do sr. Vale. 
Penhorados com a visita do 

sr. Vale, estimamos que volte 
çou o Desportivo de Barcelos. bera do passeio qae vae dar 
Tendo jogado, no ultimo do- pelo estrangeiro; e o vejamos 1* 

mingo, em desafio amigavel, reais a miudo nesta freguesia, r 
com o forte grupo da Boavista, onde muito justamente è esti-,* 
do Porto. os barcelenses coe- nado. 
seguiram tréz bolas contra —A 19, faleceu o sr. Joaquim 
duas. Gonçalves Chaves. 
Parabens. Teve oficio solene, missa e 

obrada concorrida a si ifr•agar-
lhe a alma. 
Deixou viuva a sr.' Alberti- 

ria de Matos, a querei api esen-
tamos os nossos cumpriruentos 
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Coração age Jesus 
Principiou hontem na Igreja 

Matriz desta vila, o h•iduo de 
praticas que precede a festa 
solene em honra do Sagrado 
Coraçãode Jesus. sendo orador 
o sr. P.e Gaspar Roriz, digno No dia 17 do corrente chega-
vigario da ordem Terceira de ram a esta freguesia i\gostinho 
S. Francisco, em Guimarães, Alves Coutinho e Joaquim Ro- 
e dist,ntissimo orador sagrado, drigues da Silva,vindos do Bra-
já nosso conhecido. zil. Tambem veio na sua com-
No dia 29 haverá a festa so panhia José Ferreira da Costa 

Iene, com toda a imponencia ; que faleceu ao chegar a casa 
religiosa, que constará de co 
munhão geral e primeira co-
munhão ás ci fianças, missa can-
tada a orgão e vozes, sermão e fragando a sua alma. A' sua 
Te-Deram. 

S. João e S. Pedro 
família principalmente aos seus 
irmãos Benjamim Ferreira da 
Costa e Ermelinda Ferreira da 

Amanhã e segunda-feira, Costa, que sofreram tão rude é 
realisam-se em Vila Seca,des- inesperado golpe os nossos sen 
te conselho, brilhantes festas tidos pesamos. 

Tambem faleceu com a linda 
idade de 90 anos o Snr. Joaquim 
Outeiro. Teve oficio e missa. 
Paz á sua alma. 
No passado domingo, bapti-

saram-se duas irmãs gemeas. 
filhas do Snr. Francisco Perei-
ra. 
Haverá no proximo domingo 

uma festa em honra do Santis, 
simo Sacramento, constando de 
missa solene, ` sermão e proci-
ssão. E' promovida pela Con-

em honra de S. Pedro; haven-
do iluminações, batalha de flo-
res, musica, etc. 
Tambem haverá a costumada 

festa religiosa, com grande so 
lenidado. 
—A'manhã, 2S no Largo do 

Jardim Publico, realisa-se uma 
festa em honra de S: João Ba-
tista, em que tocará a excelen-
te Banda dos Voluntários Bar-
celinenses. Há iluminações e 
fogo. 
--Na segunda feira, 29, no fiaria do mesmo nome. 

Largo do Tanque, tem Togar a + De visita ao digno Abade 
festa em honra de S. João e S. desta freguesia esteve aqui o 
Pedro. havendo, Lambem, Ilu- nosso querido amigo José Fran-
minações, fogo e musica. sendo cuco Rios Novaes, digníssimo 
esta a dos Volantar,os Barceli- . Arcipreste, Abade de Vila Cova. 
nenses-

Sopa ¢loa Pc b?ez ; 

Donativos recebid >,s 

Dos alunos da E. Primaria 
S.°r, 5 65; de um anonimo, 3W-, muito estava 'doente. Teve ofi-
do sr, W. Domingos Figueire- cio de corpo presente a que 
do, 4600; do sr. Carlos Ramos,' assistiram cinco rev.`s ladres. 
de venda de dois chapeus de A seu filho e mais família os 
palha encontrados no seu  esta-' nossos mais- sentidos êsames. 
belecimento, ener No dia 21 procedeu-se á elei-

•eonim ção dos mesários da confraria 
De um anonimo 1 rasa de do SS. Sacramento que ha-de 

milho, da Guarda N. Republi- administrar a mesma confraria 
cana 2,250 K. de carne de por-
co. 

:z5 

No dis 17 faleceu a snr - Ce-
cilia Rodrigues Pedrosa que, 
como já noticiamos, desde há 

Fallecimentc,-a 
1Ta freguesia de Gueral, des Machado; Secretario, Illanuel 

te concelho, faleceu ha dias o Lourenço dos Santos; Tosou-
r. José Machado Pais de Arau- reli o, Francisco José Pereira; 

jo laelgueiras Gajo, que conta- Procurador, Manuel Pereira dos 
va 72 anos de idade e era irmão Santos; Mordomos, Augusto Ro-
dos sr.ea Visconde da Fervença, ;drigues Vinhães, José Joaquim 
Rodrigo e Alexandre Machado. da Silva e José Fernandes Dias. 

A' família de luctº, os nossos •. 0 Rev.' Pároco acompanha 
pesamos. ' do de grande numero de pes-
-No Hospital desta vila, on- ¡ sôas desta freguesia foi encor-

de se encontrava em tratamen-' gorar-se na grande manifesta-
to, faleceu a• sr.' Cecilia Rosa ção de fé que • oi a Jornada Eu-
Exposta, que contava 60 anos; caristica realisado rio dia 21 á 
de idade. tarde na freguesia de Faria. 
A sua familia, os nossos sen- Por motivos que não voem para 

timentos. aqui não foi a bandeira da Se-
.---  nhora incorporando-se sómen-

te a bandeira da Associação do o co 11 •• o relinco , Sagrado Coração de Jesus. As cantoras apresentaram-se mui-
to bem, pelo que merecem os 
nossos aplausos. 

VYl• C<•va No dia 28 realisa-se a festa 
Tivemos entre nós a 21, com da confraria do SS. Sacramen 

suas ex. mas esposa e sobrinhas, , to, como mandam os estatutos. 
o sr, Manuel Maria do Vale,' 
daqui natural e grande bene-t 
mèrito desta freguesia. Ausen , 
te ha mais de 50 anos, possui 
dor de grar-jde fortuna, muito 
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por KHametro 

Carros• de 7 6ogares, 2$00 
por Kicomrretro 

Camionete, 3$00 per Kilom btro 

Pedidos à 

INIS95 
Largo José Novais 

Lega 
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AR E 
No dia 12 de Julho pro-

ximo; pclas 12 horas, à 
porta do Tribunal Judi-

do seu irmão Benjamim Ferrei_ cial, desta comarca, ha- 
ra da Costa. Houve -no dia se- deter lugar a venda por 
guinte oficio e missa, su- arrematação dos seguin-

tes: 
Prédios 

Na freguesia de A dães, 
no lugar do Paço, um 
campo de lavradio com 
arvores avidadas e um 
poço, denominado Cam-
po do Barral; neste pre-
dio existem dois atraves-
sadouros _ou carreiros 
publicos de passagem a 
pè e tambem dia servidão 
carral e de pé para o 
campo do Barral de An-
tonio Jose cie Souza e pa-
ra outro Campo do Bar-
ral de Jaime Cortez; e 
entra em praça pela quan-
tia de 7.000$00. 
Na mesma freguesia, 

no lugar do Assento ou 
S. Pedro, o Campo da 
Eira Velha, de lavradio 
com arvores avidadas e 
ramadas, com agua de 
rega, dos poços dos Car-
valheiros, de Airó; este 
Predio é formado por 
dois balcões e no balcão 
superior existe actual-
mente uma pequena ca-
sa de madeira , e coberto 
junto e entra em praça 

no ano económico de 1925 a Peia quantia de 10.00000. 
1926. A eleição teve o seguinte Ambos estes predios 
resultado: Juis,-José Barbosa foram penhorados na 

execução hipotecaria que 
Francisco Nunes Vilaça, 
casado, proprietário da 
fregudzia de Airó, na 
qualidade de cessionário 
de Jose Adelino Fernan-
des Torres, da freguesia 
de Adães, move" contra 
Domingos José Falcão e 
mulher Custodia da Sil-
va Comes, proprietários, 
da mesma freguesia de 
Airó. 
Pelo presente são cita-

dos os credores incertos 
dos executados para as-
sistirem á praça e mais 
termos do processo. 

Barcelos, 15 de junho 
de 1925. 

Ver ifiquei 
O Juiz de Direito 

AOS SRS. ENOENHEIROS Fonseca. 

Papel Marion e Milimetrico, O escrivão aj udante do 4.1 eficio 
está a venda na C.'E. Vidio Lopes. 

Veoáe-s• um campo 
Sito no lugar da'Lame-

Ia, freg-uesia dé 1•linhotães 
deste concelho, denomi-f- 
nado «Campo do Carva-
lho», -que leva 10 a 12 ra-
sas de semiadura e que 
tem arvores avidadas. 
Vende-se todo ou em 

parcelas. Falar a João 
Francisco Rios Novais, 
freguesia de' Macieira, 
deste concelho de Barce-
los. 

Adelio Sílva 
Medico 

Consulta das 10 ás -12 h. 

Campo da Feira, 53 

Residência: 

R. de Infante D. Henrique 

entre 
Espo-

zende, Barcelos e Braga, 
todas as terças-feiras. 

Partida de Barcelos ás 
8 horas e de Braga, às 5 
horas. 
Tomam-se logares na 

casa. Abilio Luiz d'Arau-
jo Almeida — Largo da 
Praça. 

Hemorroídes 
Sofreis deste terrivel 

anal? o 
Dirigi-vos por . escri-

to e enviae 2 Esc. em 
sêlos que pela volta do 
correio recebereis a re-
ceita e eira poucos dias 
ficareis radicalmente cu-
rados seara mais despe-

sas. 

A Tertidiano da Silva j 

Aborim— BARCE-LOS• 

PERDI: 
Guarda-chuva preto-de 

seda, para senhora.. 
Gratifica-se quem o en-

tregar n'esta redação. 

Trabalhos 
Tipograflcos 
a urna e mais eresó 

executam-se com perfeição na 
Companhia Editora do Minho 



DUE LIMITHwAL 
  Capital hem contos   

D. ANTONIO BARRoso BA1•,>C  F;LOS 

TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
  material aperjeiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais côres. 

e 

ENCADERNAÇÃO oficina em que PAPEL, RI A vendas por junto e a ie-
  se  tomam todos    talho, de papeis, de to-

os trabalhos de encadernação e brochura, das as qualidades, paraimpressão e escri-
e que são executados com pejeição e se- ta. Objetos de luxo para escritorio. 

i 

gurança. 
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"i-ta D. Antonio Barroso, 13 e lv 

1•1—J 

Estabelecimento ótimamente montado, obede-
cendo a todas as condições hygiénicas, de asseio e 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e 
semias, para o que tem pessoal habilitado. 

Fnbrico especial de PÃO DOCE 
Experimentem e confrontem, para preferirem 

esta M Yf% FrUZHRIA, que prima em bem servir 
o publico. 

*    DE   $$ 

$$ 
$A 

+4♦ 

$$ 

$$ 

ó$ 
óó6à•$+4óA•••f-t• • ód►448♦4••♦ó4$♦$$♦•+ 
Oi4óá0$4•9ó4t4ó4ó4óó4fó$•$4♦♦$♦$$$• 

-13 ARCELOS 
Grande sortido de c v simiras, cheviotes e picotilhos, 

proprios rara fatos e sobretudos. 
Flanelas e casimiras pretas para fatos. 

Variado sortido de tecidos para vestidos de senhora. 
Cotins, riscados, flanelas, fantasias, cassas, fustões, 

armures, chales pretos e de côr, etc., etc. 

Completo sortMOI em miudesas 
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PREGOS SEM COMPETEN0A.  

Chá9 ca fè e papelaria_ 

Arroz assacar .e baca7,,1n_wa _ 

Azeites especiais_ 

•as:• a.s cie s••.perior clualic`l.a•ï.e_ 

ostros artigos_ 
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PREÇOS SEM COWETENCIA 
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PASSAPORTES E PASSAGENS PASSAPORTES E PASS•GE•lS 

J6sé I • a•ia Ifioofei•o •arr2s 
Lrbulmente habilitado 

Frenm e à cadeia—Barcelos 

Passagens vara América do porre. Km nn Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 

e mais portos, etc. ' Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, ç ter a certeza de 
que bs seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão 
dentro da legalid 

3 

ao seu destino sempre X 
ade. 
t 

Esta casa não terra ligação alguma 
y 

com a do'seu irmão na rua-Direita, 

0 '_50• 00Q0000000 0• 000000000M>  
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